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68 REVISTA DE GVIMARÃES 
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De «O Comércio de Guz'mará'es›› : 
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A conferência do dia I do corrente, na Sociedade 
Martins Sarmento, teve uma concorrência não nume- 
rosa, mas muito distinta. * 

Em relação, mais Senhoras do que Cavalheiros, 
o que prova, em consolo de alma, que a mulher sobe 
tanto mais de valor na dignidade da sua nobreza espi- 
ritual, quanto mais desce o homem na escaleira do 
indiferentismo e na bruteza da materialidade, perigo- 
sos e desgraçados vícios das sociedades mal formadas 
de sensibilidade. . 

A Orquestra Vimaranense animou a assistência, 
e encheu de boa música oS espaços vazios do majes- 
toso salão da Sociedade. 

Presidiu a tão elegante sessão o S-r. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, muito digno Presidente da Socie- 
dade Martins SarMento, secretariado pelos Srs. Fran- 
cisco Pereira Mendes e Alberto Costa. - 

Depois de abafados os ecos das estrondosas palmas 
qu receberam a alta personalidade que nos visitava 
pela primeira vez, O Sr. Dr. Augusto Cunha cortou o 
silêncio com as reflectidas palavras duma abertura de 
apresentação, palavras de concertado elogio e de boa 
elegância de termos no focar do valor do conferente 
Ilustre, que em breve espaço começou a prender a 
assistência com a sua prosa de estrutura forte, más- 
cula, conceituoso e tempestuoso de brilho e profun- 
deza, como clareiras relampejantes em noite belíssima 
de negrume e de terror- . . 

Desta vez, honra e triunfo couberam a Direcção 
da Sociedade \Iartins Sarmento, por conquistar e rece- 
ber, no ambiente cultural de tão benemérita Colecti- 
vidade, o Grande Poeta Teixeira de Pascoais, Poeta 
cheio de profundos conceitos filosóficos, a que a critica 
tem chamado variadamente simbolista ou panteísta, 
e que para nós se revela simplesmente um Poeta de 
larga penetração regionalista e da  mais sentida e da 
mais crista humanidade. 
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Todo o seu valor está na sua obra, de elevada 
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beleza e de raro encanto, comparáveis ao sentimento 
profundo que vota às coisas simples que vivem e vege- 
tam entre a zoologia e a botânica. 

E entre o bem e o mal, entre o cristão e o pro- 
fano, entre a razão do ser e não ser ele eleva-se a 
uma altura sublime de sinceridade e cai em êxtase, todo 
amor e admiração, ante O concerto da Humanidade. 

Irónico, gracioso, um misto de Deus e de Demó- 
nio, por vezes nos e l e v a  e nos confunde e arrebata 
em parada concentração, tão alto vai o seu pensamento, 
que nem sempre com facilidade se abarcam os seus 
conceitos de penetração filosófica. 

E foi deste modo, e ainda e sempre o. mesmo 
Grande Poeta do verso e da prosa, que nos falou na 
sua conferência do dia I do corrente, ali na Sociedade 
Martins Sarmento, Teixeira de Pascoais, ano espírito 
de sensibilidade, a mais requintada, homem simples, de 
grande coração, abrindo a sua alma em sorriso e a 
sua bica em maravilha de palavras, cheias de sonllo, 
de realidade, de vida, de sofrimento, onde há luz e 
sombras e lampejos do Infinito, do Desconhecido, do 
Eterno. 

As duas cartas que nos leu, dirigidas em 1908 a 
uma poetisa de Lisboa, são duas jóias de preço, onde 
as afirmações do Poeta se revelam no muito que ama 
a sua terra, a gente humilde das suas bandas, nas tra- 
dições do seu trabalho, do seu viver e do seu folgar. 

A étnica, a paisagem, a vida, constituíram lições 
de beleza, lançadas naquela prosa de cadência e de 
cadênc ia .  

Prosa ondulante a falar-nos duma maneira nova 
e estranha, pela bica dum Poeta de raça, todo cheio 
de saudades e de emoção, das coisas simples e humil- 
des da  terra, do lar e do amor. 

Vivemos uma vida, naquele espaço de conversa, 
e ficamos a conhecer, mais intimamente, pelo coração, 
o admirável Poeta Teixeira de Pascoais. 
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ALBERTO BRAGA. 
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